
Numa família onde há 
violência todo 
mundo perde!

“Nada justifica a violência!”

A Campanha Juntos Pelo Fim da Violência Doméstica busca 
envolver homens e mulheres  num esforço para:

•	 Questionar as desigualdades existentes entre homens e 
mulheres na família e na sociedade como um todo;

•	 Incentivar o diálogo dentro das famílias; 

•	 Prevenir a violência doméstica.

A mensagem central da Campanha é que juntos, todos os ango-
lanos	e	angolanas	podem	resolver	os	problemas	e	conflitos	fami-
liares através do diálogo e do respeito, sem recorrer à qualquer 
tipo de violência, seja ela física, sexual, psicológica ou econômica.

Converse com os nossos ativistas, participe das nossas ativida-
des, dê a sua opinião para que a nossa campanha cresça e traga 
harmonia para todas as famílias. 

  Contacto: +244 946 779 349
E-mail: campanhajuntos@gmail.com 

Facebook:
Campanha Juntos Pelo Fim da Violência Doméstica



QUEM NUNCA OUVIU:

“Eu estava bêbado e ela não fez meu jantar.”  “Ela me tirou do serio!”  “Eu estava estressado por causa do trabalho”
“Quem começou a discutir foi ela. Me faltou respeito!” 

Muitos agressores dizem que a vítima provocou ou que perderam o controle. Infelizmente, muitas pessoas con-
cordam e colocam a culpa na vítima. Mas, nada que a vítima faz justifica a violência. Ainda que ela  levan-
te a voz, discuta, reclame, ou deixe de fazer tarefas que o marido acredita ser sua obrigação, nada disso 
serve para justificar a violência. E a culpa não é do álcool, do estresse ou do “sangue que subiu” a cabeça.  

O responsável é sempre quem comete a violência!

“Nada justifica a violência!”
Numa família onde há violência todo mundo perde. Mulheres, crianças e adolescentes são as principais vítimas da violência doméstica, mas todos da 

família sofrem os impactos dessa violência! Mesmo os homens sofrem com a violência causada por eles.
Não falamos apenas das agressões físicas, mas também da violência sexual, abandono, e das violências verbais e psicológicas.

Impactos nas mulheres
•	 Depressão	
•	 Abuso	de	álcool	
•	 Morte	e	suicídio
•	 Danos	físicos	graves	

ou	permanentes	
•	 Problemas	ginecológi-						

cos	e	estomacais
•	 Baixa	auto	estima	
•	 Maior	risco	de	con-

trair	SIDA	e	ou-
tras	doenças	
sexualmente	
transmissí-
veis,	etc.

Impactos nas crianças
•	 Ansiedade	e	medo	
•	 Problemas	de	apren-

dizado
•	 Comportamento	

agressivo
•	 Isolamento	
•	 Depressão	
•	 Maior	probabili-

dade	de	come-
ter	ou	sofrer	
violências	em	
seus	relaciona-
mentos	futuros,	
etc.

Impactos nos homens: 
•	 Perdem	o	carinho	e	o	amor	da	parceira	e	dos	

filhos	(medo	não	significam	respeito!);	
•	 Isolamento
•	 Abuso	do	álcool
•	 Suicídio	
•	 Prisão	por	agressão	doméstica
•	 Desemprego
•	 Perda	de	contacto	ou							

até	a	guarda	dos	seus			
filhos

•	 Perda	do	respei-				
to	dos	familiares	e			
amigos,	etc.


